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OBREIROS DA VIGILÂNCIA 
E RESISTÊNCIA LANÇAM 

RÉGIS LEITE PARA 
VENERÁVEL MESTRE

O IR.·. MARCO 
ANTÔNIO É CANDIDATO 

A VENERÁVEL DA 
AREÓPAGO GRAPIÚNA

Estão abertas as inscrições para as 
eleições das novas diretorias das Lojas 
Maçônicas jurisdicionadas a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (GLEB) 
para o biênio 2023-2025, que acontece-
rão no mês de maio do ano em curso.

RENATO BURITY É O 
CANDIDATO DE CONSENSO 

DA AMPARO E UNIÃO 
PARA O VENERALATO

A A.•.R.•.L.•.S.•. Amparo e União nº 
260, Or.•. de Ilhéus no sul da Bahia, Rito 
de York, jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), 
terá chapa única na eleição para a sua di-
retoria 2023/2025.

O IR.•. JOÃO LUIZ É O 
CANDIDATO DE CONSENSO 
A VENERÁVEL MESTRE DA 
AREÓPAGO ITABUNENSE

Até quarta, 15 de março, estão aber-
tas as inscrições para as eleições das no-
vas diretorias (Venerável Mestre, 1º e 2º 
Vigilantes) das Lojas Maçônicas jurisdicio-
nadas a Grande Loja Maçônica do Estado 
da Bahia para o biênio 2023-2025..

Obreiros da Aug\ e Res\ Loj\ 
Maç\ Sim\ Vigilância e Resistência nº 
70, Or\ de Ilhéus no sul da Bahia, R\ 
E\ A\ A\, jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), 
lançam Régis Aragão Leite.

ELEIÇÕES PARA O BIÊNIO 2023/2025

LEIA MAIS NA PÁGINA 02 LEIA MAIS NA PÁGINA 05 LEIA MAIS NA PÁGINA 07 LEIA MAIS NA PÁGINA 09



A Loja estava quase abatendo colunas, 
sem frequência, sem o vigor natural da nos-
sa irmandade.

Todos os cincos irmãos que se manti-
nham firme na assiduidade levavam sem-
pre mais alguém que pudesse completar a 
Loja para que, deste modo, fosse possível 
acontecer a sessão.

Na Loja, havia um irmão que, na oca-
sião, estava um V\M\. Um Ir\ de exce-
lentes princípios e, além de tudo, um estu-
dioso da doutrina espírita.

Ao iniciar a sessão, pro-
curava na formação de 
egrégora, elevar as men-
tes, atingindo os corações, 
tendo uma perfeita paz no 
seio dos IIr\. Visitando a 
Loja, todos se sentiam en-
volvidos por esse brilhan-
tismo espiritual.

A diminuição de IIr\ era um fato mar-
cante na Loja, sendo que um dos obreiros 
mais frequentes havia partido para o Orien-
te eterno. Um Ir\ de grandes qualidades 
que, ao se despedir, dizia:

- Meu lugar é aqui. A minha casa é a 
minha Loja. Quando partir para o Oriente 
Eterno, vou sentir muita falta dos meus IIr\.

E o Ir\ se foi, deixando uma saudade 
muito grande entre seus queridos IIr\.

A Loja teve dificuldade para se manter 

erguida.
Sempre que a reunião estava para ser 

cancelada, aparecia um Ir\ visitante ou 
mais e a sessão podia ser realizada.

Estava difícil, muito difícil, continuar 
lutando, maçom luta, não esmorecer. É a 
reunião, que esteve para ser cancelada, 
foi possível acontecer graças ao G\A\
D\U\ para mais uma reunião.

Não teve tempo de continuar, pois al-
gumas pancadas violentas foram dadas na 

porta do Templo.
Como podia ser?  Até a 

chegada à porta do Tem-
plo, havia mais duas portas, 
também fechadas. Como 
era possível?

- O Ir\ G\ do T verifi-
cai quem bate.

O Ir\G\ do T abriu 
portinholas, olhou e não viu ninguém. Vi-
rou-se para o Ir\ responsável pela, dizen-
do não haver ninguém.

- Não ninguém do lado de fora. 
O V\M\, dirigindo-se ao G\ T\, 

agradeceu a colaboração.
- Meu Ir\ muito obrigado pela informa-

ção. O visitante já está entre nós, na forma-
ção de egrégora, tomando o devido lugar.

A partir daí, a Loja teve um crescimento 
que orgulha a Maçonaria.

Foi a melhor egrégora que a Loja conheceu.
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O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

GIRO MAÇÔNICOGIRO MAÇÔNICO

OBREIROS DA VIGILÂNCIA E RESISTÊNCIA 
LANÇAM RÉGIS LEITE PARA VENERÁVEL MESTRE
Obreiros da Aug\ e Res\ Loj\ Maç\ 

Sim\ Vigilância e Resistência nº 70, Or\ 
de Ilhéus no sul da Bahia, R\ E\ A\A\, 
jurisdicionada a Grande Loja Maçônica 
do Estado da Bahia (GLEB), lançam Régis 
Aragão Leite (foto) como candidato único 
a eleição para Venerável Mestre (biênio 
2023/2025) da Oficina.

A GLEB definiu o calendário eleitoral 
maçônico com as inscrições de chapas para 
as Luzes até o dia 15/3, votações no mês de 
maio e instalação e posse entre os dias 15 a 
30 de julho ano corrente.

Além de Régis Leite – Venerável Mestre, 

compõem a chapa o Ir\ Rafael Wagmaker 
Cavalcanti Lorenzinni Portela – 1º Vigilante e 
o Ir.·. Reginaldo Souza Santos – 1º Vigilante.

Régis Aragão Leite – Mestre Maçom. 
Iniciou na Ordem Maçônica no ano de 
2016 na ARLS Vigilância e Resistência nº 
70. No ano de 2017 foi elevado ao Grau 
de Companheiro e Exaltado Mestre Ma-
çom em 2018. Nesse mesmo ano assumiu 
a 1ª Vigilância da ARLS Harmonia Essênia 
nº 196, Oriente de Salvador e foi eleito 
Venerável dessa mesma Oficina no ano de 
2019. Em 2021 assumiu como 1º Vigilante 
da A\ R\ L\ S\ Vigilância e Resistência 

nº 70, atribuição que exerce atualmente.
Vigilância e Resistência nº 70 – No dia 

30 de dezembro de 1966 sete Irmãos saí-
ram da A\ R\ L\ S\ Maçônica Regenera-
ção Sulbaiana, federada ao Grande Oriente 
do Brasil para fundar uma nova Loja Ma-
çônica – Vigilância e Resistência – jurisdi-
cionada da Grande Loja Unida da Bahia, 
atual Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (GLEB), em uma reunião no Templo 
provisório da Praça José Marcelino, sendo 
eles: Adalberto Marinho de Araújo, Alberto 
Pinto Souza, Antônio Carlos Pitanga Brito 
Cunha, Benício Cansanção Accioly, Osval-

A EGRÉGORA

CRÔNICACRÔNICA
Autor do livro 
Reflexões 
Maçônicas – 
Crônicas

Por Ir.·. Jorge Vicente

do Costa de Jesus, Oswaldo Bernardes de 
Souza e Vanderlito Ribeiro da Silva.

Nas sessões subsequentes as Colunas 
foram reforçadas com outros irmãos, cofun-
dadores: Adauto Barbalho Filho, Alberto Di-
ógenes Pessoa, “Ariston Cordeiro, Raymundo 
Nonato Vilas Boas e Wilson Fragoso Modesto.
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AMALCARG REALIZA 
PRIMEIRA REUNIÃO 

ITINERANTE

Na quarta-feira, 1º/3, ocorreu no 
Templo da A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Ita-
bunense, a primeira reunião itinerante 
do ano de 2023 da Academia Maçôni-
ca de Letras, Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG).

Capitaneado pelo acadêmico-pre-
sidente Washington Farias Cerqueira, 
compareceram à reunião dez Acadêmi-
cos: os IIr.•. Alessandro Góes Lima, Er-
nande Costa Macedo, Frederico Carlos 
Machado, José Alberice de Oliveira An-
drade. José Carlos Oliveira, José Noélio 
Santana de Oliveira, Luiz Carlos Carva-
lho Coelho, Luiz Roberto Albuquerque 
Rodrigues Maia e Paulo Roberto Alves 
Dantas.

A sessão foi aberta ritualisticamen-
te pelo Ven.: Areópago Itabunense 
Ir.•. Paulo Roberto Alves Dantas, que 
é membro da AMALCARG, e contou 
com as presenças de 89 IIr.•. do quadro 
e visitantes. Na oportunidade, foi dis-
ponibilizando o Quarto de Hora para 
a apresentação de uma Peça de Arqui-
tetura da lavra do Acadêmico Ir.•. José 
Alberice de Oliveira Andrade homena-

geando a Loja anfitriã pelos seus 101 
anos de fundação. 

O Ir.•. José Alberice fez uma apre-
sentação magnifica, onde falou da fun-
dação, dos seus primeiros dirigentes, 
das atividades extra maçônicas, até mo-
mentos áureos da cultura e política da 
cidade de Itabuna onde a Loja Areópa-
go Itabunense estava sempre na linha 
de frente e, no final depois de vários 
comentários o Acadêmico foi aplaudido 
de pé por todos os IIr.•. e Acadêmicos. 

Logo depois o presidente Ir.•. Wa-
shington Cerqueira, apresentou os Aca-
dêmicos da AMALCARG presente e 
agradeceu ao Acadêmico e Ven.: Mes.: 
Ir.: Paulo Dantas pelo espaço cedido 
pela Oficina anfitriã. 

No final o Ven.•. Mes.•. Paulo Dan-
tas parabenizou o Acadêmico Ir.•. José 
Alberice, pela brilhante Peça de Arqui-
tetura e agradeceu a presença de todos 
e em especial os seus IIr.•. Acadêmicos, 
quando convidou todos obreiros da 
Loja Anfitriã a fazerem uma recepção 
aos IIr.•. e Acadêmicos visitantes, servi-
do um jantar.

ESPAÇO DA AMALCARGESPAÇO DA AMALCARG
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DIVERTIDASDIVERTIDAS

Estava havendo uma reunião 
maçônica e alguns garotos joga-
vam bola perto do prédio. Dado 
um chute mais forte, a bola en-
tra por uma janela e cai dentro de 
onde os maçons estavam reunidos. 
 
- E agora? - perguntou um dos garo-
tos, enquanto os outros observavam 
assustados.

 
- Ora, você são um bando de mari-
cas! - Disse Joãozinho, o mais corajo-
so - Vou busca essa bola!

 
Ele pulou pela janela. Quando des-
ceu dentro da sala, caiu em cima de 
uma estante derrubando no chão 

tudo que havia lá. Os maçons, ime-
diatamente, tamanho o desrespei-
to do garoto, tiraram as calças dele 
e bateram em sua bunda com uma 
vara, até ficar bem vermelha e dolo-
rida. Depois, num gesto ainda mais 
humilhante, jogaram joãozinho de 
volta pela janela. Quando caiu do 
outro lado, os amiguinhos pergunta-
ram para ele:

 
- Afinal, o que tem lá dentro da ma-
çonaria?

 
E o garoto, sem perder a pose:

 
- Agora sou maçom, não posso 
contar!

JOÃOZINHO E A MAÇONARIA

ESTANTE ESTANTE 
MAÇÔNICAMAÇÔNICA

REFLEXÕES 
DE UM 

BIBLIOTECÁRIO 
MAÇOM

Apropriamo-nos das palavras 
dos Editores para apresentar o livro 
“Reflexões de um bibliotecário ma-
çom”: “Preambularmente, quere-
mos enaltecer o Irmão José Ronaldo 
Viega Alves, autor desta obra literá-
ria, resultado de sua exemplar dedi-
cação no exercício das funções de 
Bibliotecário de sua Loja que, nos 
dias atuais, vão muito além de ser 
um simples “guardados de livros”. 
Há que se enfatizar que esse livro 
não da descrição da função de Bi-
bliotecário Maçom, mas das refle-
xões sobre os temas que o tocaram 
quando responsável pela Biblioteca 
da Loja, demonstrando um exce-
lente aproveitamento do tempo em 
busca do conhecimento e aprimora-

mento do saber.
O atributo primeiro de um Bi-

bliotecário, além de zelar pela Bi-
blioteca da Loja, é ser um bom lei-
tor e bibliófilo; o segundo, é estará 
atento e aberto a novas tendências 
literárias e fontes de informações. 
Passando a ser, portanto, um autên-
tico mediador entre a diversidade 
das obras literárias existentes com os 
irmãos que buscam o conhecimen-
to”. (...).

“Os temas discorridos neste livro 
do autor José Ronaldo Viegas Alves, 
foram aqueles que mais o estimu-
laram a refletir, que mais lhe deram 
prazer em se aprofundar e indicar 
aos Irmãos do Quadro de sua Loja”, 
emendou os editores.

Para formar as abreviaturas, existem 
duas regras fundamentais:

1 – O corte das palavras deve ser feito, 
sempre, entre uma consoante e   uma vo-
gal; pôr exemplo: Or.•.= Oriente. A única 
exceção a essa regra, é a palavra Irmãos, 
cuja abreviatura costumeira é  Ir.•.. Alguns 
autores costumam citar, também, como ex-
ceção, a palavra Aprendiz, cuja abreviatu-
ra seria Ap.•., ocorre, entretanto, que essa 
forma é errada, pois a abreviatura correta e 
mais usual é Apr.•..

2 – O plural das palavras é feito através 
da repetição da letra inicial; por exemplo: 
OOr.•.  = Orientes; VVig.•.  = Vigilantes; 
IIr.•. = Irmãos.
Existe, todavia, uma outra forma, me-
nos costumeira, mas é usada por algumas 
Obediências europeias e que consiste em 
repetir a palavra abreviada, para indicar o 
plural;  exemplos:  Or.•. Or.•. =  Orientes; 
Vig.•. Vig.•. =  Vigilantes; Ir.•. Ir=  Irmãos.
Sob.•. Gr.•. Com.•. = Soberano Grande 
Comendador
Subl.•. Ord.•. = Sublime Ordem
T.•.de Del.•. ou T.•. de D.•. = Tábua de 
Delinear
Telh.•. = Telhar
Telhad.•. = Telhador
T.•. de J.•. = Templo de Jerusalém
Tr.•. = Tronco
Traç.•. = Traçado
Tr.•. de Benef.•. = Tronco de Beneficência
Tr.•. GGr.•.LL.•.EEmblem.•.= Três Grandes 
Luzes Emblemáticas
Tr.•.Fr.•.Abr.•.= Tríplice Fraternal Abraço
Triang.•.= Triângulo
Tr.•.de Sol.•.= Tronco de Solidariedade
Trolh.•.= Trolhar
Un.•.= Universo
V.•.M.•.= Venerável Mestre
Vig.•.= Vigilante
Além dessas palavras, rigorosamente de 
acordo com a regra número um, para  
abreviaturas, existem certas locuções que, 
embora em desacordo com a referida re-
gra, foram consagradas pelo uso, tais como:
G.•.A.•.D.•.U.•.  = Grande Arquiteto do 
Universo; o correto Seria Gr.•.A.•. do U.•., 
ou Gr.•.Arq.•. do Un.   Antigos impressos 
maçônicos registram Gr.•. Arch.•. do Un.•. 
(na ortografia antiga, e de maneira abso-
lutamente correta; mais modernamente é 
que surgiu a forma incorreta).
À.•.G.•.D.•. G.•.A.•.D.•.U.•. = À Glória do 
Grande Arquiteto do Universo; a abrevia-
tura é duplamente incorreta: primeiramen-
te, porque coloca os três pontos depois da 

“`a”, onde não houve corte de palavra; 
e segundo, porque a abreviatura correta 
de Glória é Gl.•. (assim como de Grande 
é Gr.•.). Desta maneira, o correto seria: 
À Gl.•. do Gr.•. A.•. do U, ou À Gl.•. do 
Gr.•.Arq\do Un.•..
T.•.e F.•.A.•. = Tríplice e Fraternal Abraço; 
a abreviatura é incorreta, pois o certo seria 
Tr.•. e  Fr.•. Abr.•. (abreviatura  A.•. é mais 
utilizada para Altar).
  A.•.R.•.L.•.S = Augusta e Respeitável 
Loja Simbólica; a abreviatura é dupla-
mente incorreta, porque elimina o “e”  e 
porque faz o corte da palavra “Augusta” 
entre duas vogais. Assim, o correto se-
ria Aug.•. e .•.L.•.S.•., ou Aug.•. e Resp.•. 
Loj.•. Simb.•. (esta última é mais certa, já 
que o “S” é mais reservado para “Sul” e 
“L” para “Luz”).
Outras locuções, além de algumas já ci-
tadas na relação inicial, totalmente cor-
retas são:
S.•.F.•.U.•.= Saúde, Força, União.
A.•.V.•.L.•.= Ano da Verdadeira Luz (em-
bora o certíssimo fosse A.•. da V.•. L.•.).
A.•. L.•. = Anno Lucis.  (Ano da Luz)
E.•. V.•. = Era Vulgar.
T.•. S.•. = Taça Sagrada.
A.•. R.•. = Arte Real.
R.•.E.•.A.•.A= Rito Escocês Antigo e Aceito 
(embora o certíssimo fosse R.•.E.•.A e A.•.).
L.•.de S.•.J.•.= Loja de São João (alguns gra-
fam L.•. S.•. J, forma não corretíssima, pela 
falta do “de”).
L.•.J.•.P.•.R = Loja Justa, Perfeita e Regular 
(o correto seria L.•.JP.•.e R.•.).
Q.•. de O.•. = Quadro de Obreiros.
T.•.J.•. e P.•.= Tudo Justo e Perfeito.
De N.•. a S.•., do Or.•. ao Oc.•., do Zao 
N.•. = De Norte a Sul, do Oriente ao Oci-
dente, do Zênite ao Nadir.
MM.•. IIr.•.C.•.T.•.M.•.R.•. = Meus Irmãos 
como tal me reconhecem.
C.•. do M.•.= Câmara do Meio.
L.•.I.•.Fr.•.= Liberdade, Igualdade, Frater-
nidade (a forma L.•.I.•.F.•. é errada).
T.•.do R.•.S.•. = Templo do Rei Salomão.
S.•.F.•.B.•.= Sabedoria, Força, Beleza.
S.•.S.•.S.•.= Salus, Sapientia, Stabilitas (lo-
cução latina, que significa Saúde, Sabedo-
ria e Firmeza, ou Estabilidade). Não é como 
muitos pensam, dizem e praticam, “Saúde, 
Saúde, Saúde”.

A ABREVIATURA NA MAÇONARIA

DICIONÁRIODICIONÁRIO
 MAÇÔNICO MAÇÔNICO

Ir.•. José Carlos Lopes - M.•. I.•. 
- Or.•.de Curitiba-PR
Bibliografia: Dicionário de Termos 
Maçônicos - José Castellani
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GRANDE CONSELHO GUARDIÃO 
DAS FILHAS DE JÓ FORTALECE 
OS LAÇOS COM OS MEMBROS 

DO DISTRITO #6

O Grande Conselho Guardião das 
Filhas de Jó fortalece os laços com os 
membros dos Betheis do Distrito #6

Em uma atividade especial, o Gran-
de Conselho Guardião das Filhas de Jó 
- Bahia fortaleceu ainda mais os laços 
com os membros dos Betheis do Dis-
trito #6. No final do mês de janeiro, o 
Grande Time esteve presente na Instala-

ção das Oficiais do Bethel #10 de Irecê.
Na oportunidade foi realizado o En-

contro do Distrito #6 da Bahia, com 
realização de instrução, gincana e in-
tegração entre os membros do Grande 
Conselho Guardião e as integrantes das 
Filhas de Jó dos Betheis #08 Xique-
-Xique, #10 Irecê e #34 Seabra. E foi 
servido um delicioso café da manhã.

FILHAS DE JÓFILHAS DE JÓ

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

NOTÍCIAS MAÇÕNICASNOTÍCIAS MAÇÕNICAS

O IR.·. MARCO 
ANTÔNIO É 
CANDIDATO 
A VENERÁVEL 
DA AREÓPAGO 

GRAPIÚNA

Estão abertas as inscrições para 
as eleições das novas diretorias das 
Lojas Maçônicas jurisdicionadas a 
Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia (GLEB) para o biênio 2023-
2025, que acontecerão no mês de 
maio do ano em curso.

No sul da Bahia, as Lojas Maçôni-
cas estão se mobilizando para mon-
tarem suas chapas. Nesse sentido, 
os Obreiros da A.•. R.•. L.•. S.•. Areó-
pago Grapiuna 261, fundada em 
27/09/2017, Or.•.  de Itabuna, R.•. 
E.•. A.•. A.•./G.•.L.•.E.•.B.•., consen-
sualmente decidiram pela candidatu-
ra do Mes.•.  Maç.•. Marco Antônio 

Monteiro de Souza.
A chapa é composta, além do Ir.•.  

Marco Antônio Monteiro de Souza, 
candidato a Venerável, por Carlos 
Frederico/Ico (atual Chanceler), 1º 
Vigilante e Antônio Magno (atual 
Chanceler), como 2º Vigilante.

Marco Antônio que é Mes-
tre Maçom, foi Orador da A.•. R.•. 
L.•. S.•.  Areópago Grapiúna nº 261 
(2021/2023) e atualmente é o 1º Vi-
gilante da Oficina. E entre os anos de 
2017/2019 exerceu a função de 1º 
Vigilante da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópa-
go Itabunense nº 9, ambas do Or.•. 
de Itabuna.
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Governo do Estado

A população da Chapada Diamantina 
agora conta com serviços de referência em 
atendimento pediátrico e parto de alto ris-
co na Maternidade Frei Justo Venture, em 
Seabra. A unidade foi inaugurada pelo go-
vernador Rui Costa na manhã desta sexta-
feira (4), após um investimento de mais de 
R$ 17,5 milhões, entre obras e equipamen-
tos. São 35 leitos, sendo 12 obstétricos, oito 
para gestação de alto risco e 15 da Unida-
de de Cuidados Intensivos Neonatal do tipo 
canguru e convencional.

O equipamento, que começa a funcio-
nar neste sábado (5), é referência para os 
municípios de Abaíra, Boninal, Ibitiara, Ira-
quara, Lençóis, Mucugê, Novo Horizonte, 
Palmeiras, Piatã, Seabra e Souto Soares. 
“Nós não tínhamos em nenhum município 
da Chapada o atendimento ao parto de alta 
complexidade. É imprescindível que toda 
futura mamãe faça os exames periódicos, 
pois é no pré-natal que o médico vai indi-
car se ela corre algum risco e precisará ter o 
neném nesta maternidade ou não”, afirmou 
Rui, que também entregou uma ambulância 
para a unidade de saúde.

Na nova maternidade, gestantes e puér-
peras terão acesso a serviços de urgência e 
emergência, além de exames de ultrasso-
nografia obstétrica, ultrassonografia com 
doppler, eletrocardiograma e cardiotoco-
grafia. “Na Bahia, nós temos o plano de re-
gionalização das ações, em que enxergamos 
as macrorregiões de saúde para identificar a 
ocorrência de diferentes agravos e necessi-
dades de saúde. Aqui, nesta macrorregião, 
nós identificamos a necessidade de instalar 
uma maternidade de atenção à gestação e 
ao parto de alto risco e ao neonato. Então, 
é nesse contexto que esta maternidade foi 
construída, mobiliada, equipada e hoje é 
entregue à população da região”, explicou 
a secretária da Saúde do Estado, Adélia Pi-
nheiro.

No sexto mês de gestação, a dona de 
casa Paula Sousa comemorou a inaugura-

ção da maternidade. “A gente estava espe-
rando com muita ansiedade a inauguração 
deste espaço. Dá um alivio grande saber que 
nossos filhos vão poder nascer com toda a 
segurança, num ambiente moderno e com 
boa estrutura”.

Além da maternidade Frei Justo, o Go-
verno do Estado entregou nos últimos meses 
unidades em Ilhéus, Camaçari e Salvador e, 
em breve, em Lauro de Freitas. As entregas 
fazem parte de um conjunto de obras com 
objetivo de reforçar a assistência ao parto e 
ao recém-nascido na Bahia. No período en-
tre 2016 e 2022, a rede de maternidades do 
estado recebeu um investimento superior a 
R$ 165 milhões apenas em obras.

Mais investimentos
Ainda em Seabra, nesta sexta-feira (4), o 

governador assinou ordem de serviço para a 
construção do sistema integrado de abaste-
cimento de água das localidades de Angical, 
Barreirinho, Beco, Candeias do Alagadiço, 
Canto, Cascudo, Coqueiro, Fazenda Malha-
da, Passagem Funda, Santana, Saquinho e 
Vale do Paraíso.

Também foram autorizadas para o mu-
nicípio a aquisição de um caminhão tanque 

e a requalificação do mercado municipal, 
assim como obras de extensão da rede de 
iluminação pública e o início da ampliação 
e modernização do Colégio Estadual de Sea-
bra, com a implantação de 17 salas, labora-
tórios, auditório, piscina semiolímpica, ves-
tiário e guarita.

Rui ainda anunciou convênio com o mu-
nicípio para a construção de três quadras 
poliesportivas cobertas nos bairros Tambo-
ril, Bela Vista e Barreirinho, além da licitação 
para a construção de uma Areninha Society, 
no bairro Santa Luzia, e a pavimentação no 
trecho de acesso a Seabra na BR-122. Soma-
dos, os investimentos anunciados para Sea-
bra, entre autorizações e assinaturas, ultra-
passam os R$ 29 milhões.

Além de Adélia Pinheiro, acompanha-
ram o governador em Seabra os secretários 
estaduais da Educação, Jerônimo Rodrigues; 
de Desenvolvimento Econômico, Nelson 
Leal; de Relações Institucionais, Luiz Caeta-
no; de Infraestrutura Hídrica e Saneamento, 
Leonardo Góes; e o chefe de Gabinete da 
Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), 
Jeandro Ribeiro. (Repórter: Tácio Santos/Fo-
tos Manu Dias/GOVBA)

Com investimento de R$ 17,5 milhões, Governo 
do Estado entrega nova maternidade em Seabra
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ELEIÇÃO E POSSE DOS ALTOS 
CORPOS EM ITABUNA

Aconteceu no dia 8/3, terça-feira, a 
Sessão Especial de Eleição e Posse dos Al-
tos Corpos para o R.•.E.•.A.•.A.•. em Itabu-
na, realizada no Templo  da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Areópago Itabunense, Clima de Itabuna.

Na oportunidade, foram eleitas as no-
vas Diretorias para três Lojas sediadas em 
Itabuna, que, em seguida, os seus com-
ponentes prestaram o solene juramento.

Para a Excelsa Loja de Perfeição Al-
berto Coelho Mésseder foi eleito o 
T.•.V.•.P.•.M.•. João Pezzo Filho, sua dire-
toria e comissões.

Para o Sublime Capítulo Rosa Cruz 

Monrt’Alverne, foi eleito o Sapientíssimo 
Mestre ou Artesata Marilúcio Dantas Ra-
mos (foto), sua diretoria e comissões.

Para o Conselho de Cavaleiros Kados-
ch Mário Béhring foi eleito o Eminentíssi-
mo Grão-Mestre Alberto Gomes de Araú-
jo Júnior, sua diretoria e as comissões.

Os Altos Corpos do Clima de Itabuna 
é de responsabilidade da 3ª Inspetoria Li-
túrgica, que tem como Grande Inspetor 
Litúrgico do Supremo Conselho do Grau 
33º R.•.E.•.A.•.A.•. da Maçonaria para Re-
pública Federativa do Brasil, o Ir.•. José 
Carlos Oliveira (foto).

Ir .·. José Carlos Oliveira, 
Grande Inspetor Litúrgico 

da 3ª Inspetoria

Ir .·. Marilúcio Dantas, Sapientíssimo 
Mestre ou Artesata do Capítulo Rosa 

Cruz Monrt’Alverne

Lendário Grande Secretário da 
Grande Loja dos Antigos da Ingla-
terra de 1752 a 1771, Dermott nas-
ceu na Irlanda, em 1720, e morreu 
em Londres, em 1791. Ele iniciou 
na Maçonaria em 1740 e se tornou 
Mestre Instalado em 1746, em Du-
blin. Em 1748, morando em Londres, 
Dermott filiou-se numa Loja jurisdi-
cionada àquela que em pouco tem-
po ele iria apelidar de “Grande Loja 
dos Modernos”. Ele se uniu a vários 
outros maçons ingleses e principal-
mente irlandeses vivendo na Ingla-
terra que, desconten-
tes com as mudanças 
e modernizações que 
estavam ocorrendo 
no âmbito da Gran-
de Loja da Inglaterra, 
resolveram criar uma 
nova Grande Loja que 
pudesse preservar os 
antigos costumes e tra-
dições maçônicas. Em 
1751 nascia a Grande 
Loja dos Antigos, ten-
do Dermott como seu 
Grande Secretário.

Laurence Dermott foi Grande Se-
cretário por quase 20 anos, deixando 
o cargo em 1771 para assumir como 
Grão-Mestre Adjunto. Permaneceu 
no cargo até 1777, quando William 
Dickey assumiu, mas retornou à po-
sição de Grão-Mestre Adjunto em 
1783, até 1787. Ele serviu a Grande 
Loja dos Antigos até 1789, enquanto 
sua saúde permitiu.

Uma vida dedicada à Maçonaria 
dos Antigos e a severas críticas aos 
Modernos, sua obra, Ahiman Rezon, 
o Livro de Constituições da Grande 
Loja dos Antigos, foi rapidamente 

copiada pela Grande Loja da Irlanda 
que, até então, se baseava na Cons-
tituição de Anderson. Dermott era 
conhecido por ser extremamente rí-
gido, disciplinado, um administrador 
habilidoso, e um escritor sarcástico 
quando se tratava dos Modernos.

Um interessante aspecto a se ob-
servar sobre Dermott é quanto ao 
respeitado William Preston. Preston 
se tornou maçom pelos Antigos, sob 
a tutela de Dermott, optando depois 
pelos Modernos, mais precisamente 
pela Lodge of Antiquity, para qual foi 

convidado a ser Ve-
nerável Mestre, e que 
era filiada aos Moder-
nos. Dermott, mesmo 
sendo tão ativo em 
seus ataques contra os 
Modernos, nunca ata-
cou Preston. Alguns 
anos depois, Preston 
foi expulso da Grande 
Loja dos Modernos, e 
por 10 anos fez coro 
com os Antigos contra 
os Modernos. Seu res-

peito entre os maçons era tamanho e 
seu discurso tão bem formulado que 
a Grande Loja dos Modernos acabou 
cedendo às pressões e “desexpulsan-
do” Preston, acompanhado de um 
pedido de desculpas.

Os fatos levam a crer que havia 
um grande respeito entre Preston e 
Dermott que, apesar de militarem 
em lados opostos administrativa-
mente e de criticarem veemente-
mente seus opositores, nunca se 
atacaram. E ambos acabaram for-
mando, sem saberem, a base sobre 
a qual foi construída a Maçonaria 
Norte-Americana.

ALTOS CORPOSALTOS CORPOS

“ Não devemos acreditar numa coisa simplesmente porque ela nos 
é dita, nem aprovar as tradições apenas porque elas descendem da 
Antiguidade, nem admitir os escritos sábios apenas porque eles foram 
escritos pelos sábios. Nós devemos aceitar apenas aquilo que recebe 
a aprovação de nossa consciência; é por isso que eu vos ensinei a 
crer apenas quando vós sentirdes aquilo que vos apresentam em 
vossa própria consciência interior. Depois disto, podeis aproveitar 
largamente. ” 

(Buda)

FRASE MAÇÔNICAFRASE MAÇÔNICA

LAURENCE DERMOTT

Por Ir.·. Kennyo Mahmud Ismaill

MAÇONS MAÇONS 
QUE MUDARAM QUE MUDARAM 
A MAÇONARIAA MAÇONARIA

Maçom. MBA em Gestão 
de Marketing – Membro 
da GL de Brasília (DF) e 
Grão-Mestre do Supremo 
Grande Conselho de 
Maçons Crípticos do 
Brasil.
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ORIENTE DE ILHÉUSORIENTE DE ILHÉUS

RENATO BURITY É O CANDIDATO 
DE CONSENSO DA AMPARO E 
UNIÃO PARA O VENERALATO

A A.•.R.•.L.•.S.•. Amparo  e União nº 
260, Or.•. de Ilhéus no sul da Bahia, Rito 
de York, jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), 
terá chapa única na eleição para a sua di-
retoria 2023/2025.

A chapa única para as luzes, é capita-
neada pelo Mestre Maçom, grau 33, Ir.•. 
Renato Burity Oliveira – Venerável Mes-
tre, Ir.•. Felipe Macedo Silva Nascimen-
to – 1º Vigilante e Ir.•. Leonardo Garcia 
Diniz – 2º Vigilante.

Renato Burity Oliveira – Mestre Ma-
çom. Membro das AARLS Amparo e 
União nº 260 e Vigilância e Resistência nº 
70, Mestre de Cerimônias (2007/2009), 
Secretário (2009/2011), Primeiro Vigilan-
te (2011/2013 e 2013/2015), Tesoureiro 
(2015/2017), e Arquiteto (2019/2021) da 
Loja Vigilância e Resistência nº 70. Fun-
dador, Primeiro Vigilante (2017/2019) e 
Tesoureiro (2019/2021) da Loja Ampa-
ro e União nº 260. Nos Altos Corpos do 
Rito de York, chegou ao KT. Presidente 
da Loja de Perfeição e Cavaleiros Kados-
ch em Ilhéus. Delegado da 3ª Inspetoria 
Litúrgica da Bahia. Membro fundador da 
Academia Maçônica de Letras, Ciências e 
Artes da Região Grapiúna (AMALCARG). 

Diploma “Prêmio Edward Pereira de Oli-
veira” de Honra ao Mérito pela Loja Fra-
ternidade Rionovense (1997). Diploma 
“Prêmio Edward Pereira de Oliveira” de 
Maçom Destaque pela Loja Fraternidade 
Rionovense (2006). “Certificado de Ami-
go da Maçonaria” pela Loja Vigilância e 
Resistência (2006). “Moção de Congratu-
lações” da Assembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro, pela passagem do 
Dia do Maçom (2003).

Aconteceu no dia 9/3, quinta-feira, a 
Sessão Especial de Eleição e Posse dos Altos 
Corpos para o R.•.E.•.A.•.A.•. em Ilhéus, reali-
zada no Templo de Mestre da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Vigilância e Resistência, Clima de Ilhéus.

Na oportunidade, foram eleitas as no-
vas Diretorias para as quatro Lojas, que 
em seguida, os seus componentes presta-
ram o solene juramento.

Para a Excelsa Loja de Perfeição 
Francisco Kallil Medauar foi eleito o 
T.•.V.•.P.•.M.•. Elvis Pereira Barbosa, sua 
diretoria e comissões.

Para o Sublime Capítulo de Cavaleiros 
Rosa Cruz Álvaro Figueiredo, foi eleito o 
Sapientíssimo Mestre ou Artesata Rafael 
Wagmaker Cavlcanti Lorenzini Portella, 
sua diretoria e comissões.

Para o Conselho de Cavaleiros Kados-
ch Daniel Correia Trindade foi eleito o 
Eminentíssimo Grão-Mestre Raul César 
Requião, sua diretoria e as comissões.

Para o Consistório de Príncipes do Real 
Segredo Átilla de Mello Cheriff foi eleito 
o Ilustríssimo e Poderoso Grão-Mestre Al-
berto Gomes de Araújo Junior, sua Direto-
ria com as respectivas comissões.

 A Sessão Especial de Eleição e Pos-
se, que foi dirigida pelo Delegado Litúr-
gico Renato Burity Oliveira, contou com 
a presença do Grande Inspetor Litúrgi-
co do Supremo Conselho do Grau 33º 
R.•.E.•.A.•.A.•. da Maçonaria para Repú-
blica Federativa do Brasil, o Ir.·. José Car-
los Oliveira, como também de diversas 
autoridades Maçônicas.

ELEIÇÃO E POSSE DOS 
ALTOS CORPOS EM ILHÉUS

GRAUS FILOSÓFICOSGRAUS FILOSÓFICOS
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Av. Aziz Maron, nº 1.067, 12º Andar, Salas 1205/1206, 
Condomínio Empresarial Jequitibá Trade, B. Góes Calmon. ITABUNA-BA

ESCRITÓRIO – 73 3215-5739/ 3612-1537

Ensina o romancista Dostoiévski 
que há um “segredo da existência hu-
mana”. Mas não escreve muitas pági-
nas sobre o assunto. Nem reivindica 
direitos a, posteriormente, lavrar um 
tratado, o que, decerto, teria saber 
excedente para fazê-lo. Preferiu sinte-
tizar na clausura de algumas palavras. 
Para ele “o segredo consiste não no 
propriamente viver, senão sobretu-
do no estabelecimento de um motivo 
para viver”.

Neste particular, há uma seme-
lhança do que se contém em seu de-
creto com os ensinamentos do filósofo 
Sêneca, segundo quem “não haverá 
vento favorável ao marujo que não 
sabe a que porto se dirige”.       

No fim do século passado, cantou-
-se, e até com frequência, que “quem 
sabe faz a hora”. Sim, quem sabe faz. 
Mas a convocação não deverá ser ape-
nas para os que já sabem. Quem não 
souber, é para ser ensinado e deverá 
aprender. Pois a vida é ação, cabendo 
a cada um, conforme o seu pendor, a 
escolha do caminho a seguir. O que 
não é lícito é a inércia, tampouco a 
inadvertência aos que a ela se entre-
guem.

Tinha razão de sobra o sapiente 
dramaturgo espanhol – Calderon de 
La Barca, quando chamava a aten-
ção de seus contemporâneos para a 
circunstância de que “a vida é uma 
oficina de sonhos”. E é isto mesmo. 
Entristeço-me com os que não têm 
sonhos, porque, ao que entendo, não 
terão amanhã. Perderam o sentido da 
beleza do viver!

Fernando Pessoa, admirável poeta 
lusitano, mais das vezes abdicou da le-
veza dos versos, para fazê-los condu-
tores das durezas da verdade, e, pro-
vavelmente por isto, tenha chegado 
com merecido apreço ao podium da 
estesia poética universal. 

Os mares de seu lirismo, ao que 
contou, estariam prenhes de sal de 
lágrimas das viúvas e dos órfãos de 
Portugal. É que os lusitanos tinham 
sonhos. Ideais que se sobrepunham à 
vida: tornar a civilização um bem de 
todos.

O vate português foi enfático nis-
to. Seu é o pensamento que chega 
aos dias de hoje: “A pessoa dá à vida 
a dimensão de seus sonhos”.  A op-
ção pelo bem. A dedicação ao pró-
ximo. O destemor aos desafios. O 

estabelecimento de metas da felici-
dade. O arrojo na consecução dos 
meios. O respeito e a contribuição 
ao aperfeiçoamento dos costumes. 
São matérias que povoam os sonhos 
que impulsionados pela determina-
ção empreendedora, tornar-se-ão 
realidade.

Há os que temem o fosso entre 
o sonho e a realidade, adverte Al-
dous Huxley em seu livro “O Gênio 
e a Deusa”. Como existem os que se 
intimidam com os desafios da sen-
da estreita e pedregosa.  E alguns 
até recuam, aceitando ser “apenas 
espectros de homens que passaram 
pela vida e não viveram”, nesta de-
finição do poeta fluminense Manoel 
Otaviano.

Posição contrária marcou o autor 
de Oração aos Moços, ao registrar que 
esses sentimentos são próprios dos que 
se limitam ao estômago. A vida, po-
rém, transcende disto. Tem a ver com 
o espírito que se alimenta dos ideais/
sonhos e não finda, como o corpo. O 
espírito volta a Deus, em caminhada 
garantida nas passagens de Eclesiastes 
(12, 7).

Disse-me um Venerável Mestre 

que há um momento especial em que 
sua vida se enche de alegria. E não têm 
sido poucos estes momentos. Pois faz 
mais de três décadas que eles se re-
petem. Reportava-se ao momento em 
que o “iniciando” diz que jura amar 
a Deus e promete tudo fazer a seu 
alcance pelo próximo, pela Pátria e 
pela família. 

Homens e sonhos! 
Lindos sonhos, dos quais a Ma-

çonaria a cada instante se reinventa.
Podem até ser “velhos temas”. E o 

são, é bem verdade. Mas não impor-
ta a distância temporal de onde eles 
vêm. O que importa mesmo é que 
eles, sendo “motivo para o viver” feliz, 
têm sido restabelecidos e serão sem-
pre atuais em cada geração.

TEMA ANTIGO, MAS SEMPRE ATUAL

REFLEXÃO REFLEXÃO 
MAÇÔNICAMAÇÔNICA

Presidente da Associação Brasileira da Imprensa 
Maçônica (ABIM) e Grão-Mestre do Grande Oriente 
Maçônico do Distrito Federal (GOMDF). Brasília – DF
E-mail: domcarmo@yahoo.com.br

Ir.•. Antônio do Carmo Ferreira

mailto:domcarmo@yahoo.com.br
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ESPAÇO DAS LOJASESPAÇO DAS LOJAS

O IR.•. JOÃO LUIZ É O 
CANDIDATO DE CONSENSO 
A VENERÁVEL MESTRE DA 
AREÓPAGO ITABUNENSE

Até quarta-feira, 15 de março do 
ano em curso, estão abertas as inscri-
ções para as eleições das novas direto-
rias (Venerável Mestre, 1º e 2º Vigilan-
tes) das Lojas Maçônicas jurisdicionadas 
a Grande Loja Maçônica do Estado da 
Bahia para o biênio 2023-2025, que 
acontecerão no próximo mês de maio 
e com posse e instalação definidas entre 
os dias 15 a 30 de julho/2023, confor-
me aduz o artigo 57 do Código Eleitoral 
da G.•.L.•.E.•.B.•..

A G.•.L.•.E.•.B.•. decretou que não 
haverá mais reeleição para o cargo de 
Venerável e demais membros de direto-
ria. E com isso, no sul da Bahia, as Lojas 
Maçônicas estão se articulando acirra-
damente, porém com ética e harmonia, 
para montarem suas chapas. 

Com relação a centenária A.•. R.•. 
L.•. S.•. Areópago Itabunense nº 9, fun-
dada em 2 de fevereiro de 1922, Or.•.  
de Itabuna, R.•. E.•. A.•. A.•., os seus 
Obreiros decidiram consensualmente 
pela candidatura do Mes.•.  Maç.•. João 
Luiz Barbosa Costa.

Compõem a chapa, além do Ir.•.  
João Luiz, candidato a Venerável Mes-
tre, o Ir.•.  Eduardo Passos de Andrade 
Júnior (atual Secretário), 1º Vigilante e 
o Ir.•.  Paulo Alfredo de Santana Dantas 
(atual Chanceler), 2º Vigilante.

João Luiz Barbosa Costa – É atual-
mente o 1º Vigilante da ARLS  Areó-
pago Itabunense nº 9, Oriente de 

Itabuna/GLEB. Especialista em Ma-
çonologia: História e Filosofia pelo 
Centro Universitário Internacional 
(UNINTER), membro correspondente 
da Augusta e Respeitável Loja de Es-
tudos e Pesquisas Dom Bosco nº 33 
– Grande Loja Maçônica do Distrito 
Federal (GLMDF). É também fundador 
da A.•. R.•. L.•. S.•.  Areópago Grapiú-
na nº 261, Oriente de Itabuna – BA, 
jurisdicionada a GLEB. Foi agraciado 
com o Diploma de Honra ao Mérito 
(2009) pela A.•. R.•. L.•. S.•. Areópa-
go Itabunense por relevantes serviços 
prestados. E residente do Consistório 
de Príncipes do Real Segredo Attila de 
Mello Cheriff, clima de Itabuna.

ELEIÇÃOELEIÇÃO

ELEITA E EMPOSSADA A PRIMEIRA 
DIRETORIA DA EXCELSA LOJA DE 

PERFEIÇÃO JOSÉ CARLOS OLIVEIRA

Em Sessão Magna de Eleição e Posse 
ocorrida na terça-feira, dia 8/3, nas de-
pendências da A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Ita-
bunense, Oriente de Itabuna, foi eleita e 
empossada a primeira diretoria da Excelsa 
Loja de Perfeição José Carlos Oliveira, Cli-
ma de Camacã, sul da Bahia.

Na solene sessão, presidida pelo Gr.•. 
Insp.•. Lit.•. Ir.•. José Carlos Oliveira, foram 
eleitos e empossados como T.•.V.•.P.•.M.•. 
o Ir.•. Ernande Costa Macedo; como Res-
peitab.•. 1º Vig.•., Ir.•. Khalil Augusto Bote-
lho Nogueira; como Respeitab.•. 2º Vig.•. 

Ir.•. Alan Novaes Cerqueira; como Res-
peit.•. Orador, Ir.•. Euzequias da Silva San-
tos; como Respeit.•. Sec.•./Chan.•. Ir.•. Ubi-
ratan Farias Costa Passos; como Respeit.•. 
Tesoureiro, Ir.•. Aristóteles Oliveira Santos 
e, como Respeit.•. Guarda do Selo, Ir.•. Eu-
clides Fernandes Dutra.

Na oportunidade foram também eleitos 
e empossados todos os oficiais que compõe 
a Diretoria para o ano de 2023/2024. E após 
todas as formalidades, foi servido um deli-
cioso jantar patrocinado pelo Excelsa Loja 
de Perfeição Alberto Coelho Messeder.
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O  J O R N A L  D O  M A Ç O M  D A  B A H I A

A ROMÃ é o fruto da romãzeira é de-
licioso e, oriundo da Pérsia ou Irão que 
se começou a espalhar há milhares de 
anos por toda a Ásia, pela África, região 
do Mediterrâneo e até há poucos sécu-
los pelas Américas, chegando ao Brasil 
através do portugueses. Este fruto é do 
tamanho duma maçã, apresentando uma 
casca dura com uma cor que vai desde o 
alaranjado até ao vermelho escuro. 

Segundo estudioso da cultura da ali-
mentação este fruto possui até 613 se-
mentes que são as partes comestíveis, 
para os povos antigos, como os gregos, 
os romanos e os persas, havia a concep-
ção de que a ROMÃ era a ponte entre a 
mortalidade e a imortalidade. “O homem 
apaixonado que comia a ROMÃ se tor-
naria imortal, Já, si, um Deus que a con-
sumia se transformaria em um mortal”, 
era o que diziam. A fruta era tida como 
símbolo de amor e fertilidade por causa 
de suas numerosas sementes. A romã, 
que muitos acham sem graça e difícil de 
ser comida, sempre foi respeitada pelos 
poderosos. Reis e Bispos a ostentavam 
nas suas vestes”, dizem que na mitolo-
gia Iraniana, o fruto desejado da árvore 
sagrada é a ROMÃ E não a maçã, como 
foi difundida pela cultura ocidental. “Na 
versão hebraica, há o Jardim do Éden e a 
serpente. Na versão greco-romana, há o 
Jardim das Hespérides e o dragão Ladon.  

Segundo a  Bíblia, quando os judeus 
chegaram à terra prometida, após aban-
donarem o Egito, os 12 espias que foram 
enviados para aquele lugar voltaram car-
regando ROMÃS e outros frutos como 
amostras da fertilidade da terra que Deus 
prometera. Ela estaria presente nos jar-
dins do Rei Salomão. Foi cultivada na an-
tiguidade  pelos  fenícios, gregos e  egíp-
cios. Em Roma, a ROMÃ era considerada 
nas cerimônias e nos cultos como símbo-
lo de ordem, riqueza e fecundidade.

Os  judeus  a chamavam de  rim-
mon; entre os  árabes, era conhecida 
como rumman; mais tarde, os portugue-
ses a chamaram de ROMÃ ou “roman”. 
Na Idade Média, a romã era, frequente-
mente, considerada como um fruto cor-
tês e sanguíneo, aparecendo também 
nos contos e fábulas de muitos países. Os 
povos árabes salientavam os poderes me-
dicinais dos seus frutos e como alimen-
to. Tanto a planta como o fruto têm sido 
utilizados em residências ou em banque-
tes pelo efeito decorativo das suas flores 
e dos seus frutos, além do seu uso como 
cerca viva e planta ornamental.

As sementes secas da romã eram usa-
das como condimento pelos antigos e o 
seu suco como remédio até o renasci-
mento. No Oriente Médio, é usada con-
centrada em pratos salgados, como al-
môndegas e peixe recheado, e, fresca em 
saladas, com berinjelas.  ROMÃ Tem 32 

A ORIGEM DA ROMÃ E O SEU 
SIMBOLISMO NA MAÇONARIA

calorias por 100 gramas e é muito rica em 
fósforo. Possui ainda propriedades tera-
pêuticas e é usada na medicina popular. 
Alguns especialistas em plantas medici-
nais, diz que o chá da casca de romã é 
indicado para o tratamento de problemas 
de garganta.

Na Maçonaria a ROMÃ é o símbolo 
menos analisado na filosofia maçônica; 
colocada sobre os capiteis das CCol.•. na 
entrada do T.•., sempre acima do olhar 
físico de cada Ir.•. ela passa despercebida 
e, por isso, mais ignorada, porque “pa-
rece” que da muito trabalho olhar para 
cima e sondar os mais elevados ideais 
que a Maçonaria busca. “A UNIÃO”. Na 
maioria dos trabalhos maçônicos eu vejo 

muito sobre significados e interpretações 
dos símbolos que envolvem as CCol.•. B 
e J, mas, pelo que vejo não se tem dado 
muita atenção às ROMÃS que, embora 
sustentadas pelas colunas, representam o 
que há de mais essencial em nossa insti-
tuição. “A UNIÃO”.

Se “tomemos uma ROMÃ em nossas 
mãos” vejamos que é uma fruta bastante 
diferente das demais e não foi por aca-
so que entrou como peça decorativa dos 

tou o pequeno grão, alimentou igualmen-
te o maior. Não obstante, as sementes 
pequenas e grandes estão unidas, todas 
compondo um único fruto, com um só 
objetivo: servir de alimento e fonte de 
prazer ao paladar. 

O que mantém as sementes da ROMÃ 
unidas é a pele interna, essa pele, feita da 
mesma substancia carnuda e consistente 
da casca e do miolo, representa o selo, 
ou melhor, o sigilo maçônico; rompido 
esse selo, as sementes ficam expostas ao 
ataque de pragas, deteriorando-as e estas 
perdem assim sua finalidade.  Igualmente 
nas nossas Lojas, todos os nossos assun-
tos carecem da proteção do sigilo, sob 
pena de rompido este, a Loja, que é a 
ROMÃ, vir a sofrer sérias consequências 
como a perda da união que deve reinar 
em nosso meio em prol do bem comum.  
O nosso juramento é representado pela 
seiva que alimenta as sementes (que são 
os OObr.•.)  foi contraído sem o mínimo 
de coação moral e sem reserva mental ou 
equívoco. 

Rompido esse juramento, a fruta de-
finha seca e, por fim, apodrece. Assim, o 
sigilo, representado pela pele que UNE e 
SELA as sementes, merece de nossa parte 
o máximo de cuidados. A fruta, ao soar 
da primeira batida do malhete até a últi-
ma, deve ser saboreada enquanto durem 
os trabalhos. 

É responsabilidade do fruticultor, que 
representa o “Venerável”, zelar para que 
a árvore da Maçonaria venha a produzir 
frutos não afetados por pragas e doenças, 
zelando pela preservação não só da casca 
da fruta (o material), como também pela 
unidade garantida pelo sigilo, que é sim-
bolizado pela pele interna da fruta.

Essa Peça de Arquitetura é dedicada 
à A.•.R.•.L.•.S.•. ROMÃ DO PROGRESO 
nº 34, jurisdicionada a Grande Loja Ma-
çônica do Estado da Bahia (GLEB) e todos 
os seus membros, da qual, tenho o prazer 
de ser Membro Honorário.

TEMPO TEMPO 
DE ESTUDOSDE ESTUDOS

Mes.•. Maç.•. Grau 
33. Mestre Instalado 
da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Mahachoan nº 79, 
Oriente de Camacã.Ir.•. Ernande Costa Macedo

Templos Maçônicos. A sua casca, dura e 
resistente, representa a Loja em si, o tem-
plo material que mantem os OObr  re-
unidos, e, as sementes representam os 
OObr.•.; como sabemos, uma semente 
não é exatamente igual à outra, em tama-
nho e formato, mas o paladar de todas é 
invariavelmente idêntico.  Daí extraímos 
uma lição: não importa quem saboreia a 
fruta, quais as sementes são pequenas e 
quais as grandes, mas, o que importa sim, 
o paladar.

Na Loja, temos IIr.•. de menor porte 
na vida profana e outros, com maior ga-
barito social e econômico. Se a sabedoria 
do G.•.A.•.D.•.U.•. assim o quis, cabe nos 
lembrar que a mesma seiva que alimen-

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fruto
https://pt.wikipedia.org/wiki/B%C3%ADblia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Terra_prometida
https://pt.wikipedia.org/wiki/Egito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rei_Salom%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antiguidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antiguidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fen%C3%ADcios
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eg%C3%ADpcios
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eg%C3%ADpcios
https://pt.wikipedia.org/wiki/Roma_Antiga
https://pt.wikipedia.org/wiki/Judeus
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rabes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Idade_M%C3%A9dia
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GOVERNOGOVERNO

Teatro, dança, música, tecnologia e 
ciência são algumas das atividades que 
compõem o projeto pedagógico da nova 
sede do Colégio Estadual de Tempo Inte-
gral Áurea dos Humildes Oliveira, que foi 
inaugurada neste sábado (11), pelo gover-
nador Jerônimo Rodrigues, na cidade de 
Aporá, no leste da Bahia. O colégio rece-
beu um investimento de mais de R$ 22,6 
milhões e é a segunda unidade de ensino 
integral entregue no município pelo go-
verno estadual, em menos de seis meses. 
O evento oficial de entrega contou com a 
presença do ministro da Casa Civil da Pre-
sidência da República e ex-governador da 
Bahia, Rui Costa, e da secretária estadual 
da Educação, Adélia Pinheiro.  

Jerônimo enfatizou que a escola ofe-
recer as modalidades de Ensino Médio e 
Técnico na mesma estrutura faz parte de 
um projeto pensado para garantir que a 
juventude possa ter a sua formação pro-
fissional facilitada, além de levar em conta 
as atividades econômicas já desenvolvidas 
na região. “A educação profissional é o ca-
minho. Nós avançamos muito em gestões 
anteriores e conseguimos ampliar os cen-
tros de educação profissional territoriais 
[Ceteps], sempre com foco de orientar os 
cursos para a vocação do território. Nes-
sa região aqui, a agricultura e a pecuária 
são muito fortes, logo, os cursos são de-
terminados para essa demanda. Os cursos 
também podem ser criados para projetos 
especiais, por exemplo, na área de  saúde. 
Aqui em Aporá ainda queremos criar cur-
sos para o potencial turístico”, pontuou. 

Estrutura de excelência
A titular da Educação, Adélia Pinhei-

ro, enfatizou que elevar o nível edu-
cacional na Bahia é uma prioridade do 
Governo do Estado, e que escolas com 

estrutura com padrão de excelência, alia-
do ao investimento nos alunos e profes-
sores, integram esse grande desafio. “No 
mês de março, ao todo, entregaremos 12 
escolas. Essa é a segunda do mês, mas 
é a nona que entregamos nesse ano de 
2023. Mas temos mais de 350 obras, seja 
de modernização de escolas já existentes 
ou de novas escolas, sendo que a maior 
parte será entregue neste ano de 2023. 
É o nosso compromisso de trilhar a edu-
cação com oportunidade, acessibilidade, 
garantia de direitos  e espaços escolares 
que acolhem, que dão segurança aos 
nossos estudantes”, assegurou. 

A nova unidade escolar de Aporá ocu-
pa um área no Alto da Lagoa, com 12 salas 
de aula, biblioteca, quatro laboratórios (de 
biologia e química; matemática e física; 
linguagens; e informática), teatro, com 176 
lugares; sala multifuncional (para trabalhos 
de arte e comunicação), sala de dança e 
lutas, piscina semiolímpica, e campo de 
futebol society, com pista de atletismo. 
A obra foi executada pela Companhia de 
Desenvolvimento Urbano (Conder), vin-
culada à Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano do Estado (Sedur), em parceria 
com a Secretaria de Educação (SEC).

O colégio, além de ser integral para 
estudantes do Ensino Médio, tem forma-
ção técnica em Agropecuária, e Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA). A diretora 
da unidade, Cléa Gouveia, disse que com 
a nova estrutura será muito fácil trabalhar 
e cumprir a missão de educar.

 “A gente se sente muito feliz e realiza-
do, porque apesar de a escola anterior ter 
uma estrutura deficitária, isso nunca foi 
um impedimento para que desenvolvês-
semos os nossos projetos, porque sempre 
nos preocupamos em fazer o melhor para 
o desenvolvimento do nosso aluno. Um 

desenvolvimento que deve ser cognitivo, 
mas deve também ser pensado de forma 
integral, independente da estrutura física. 
Porém, hoje, com uma estrutura dessas 
que estamos recebendo, será muito mais 
fácil trabalhar e cumprir a nossa missão 
de educar. Educar para a ciência, educar 
para a cidadania, sendo este o nosso ob-
jetivo”, disse.  

Mais uma escola
Em outubro de 2022, o Governo do 

Estado inaugurou o Colégio Estadual de 
Tempo Integral de Itamira, distrito de 
Aporá. Outras escolas com o mesmo pa-
drão estrutural já foram entregues em vá-
rias cidades do interior e também na ca-
pital do estado. Desde o início deste ano, 
já receberam colégios de tempo integral 
os munícipios de Remanso, Tucano, Ita-
buna, Serrolândia, Jaguaripe, Iraquara, 
Presidente Dutra e Amélia Rodrigues, 
além da escola entregue hoje, em Aporá. 

A estudante do colégio inaugurado 
em Itamira, Alana Souza, já colhe os fru-
tos da educação integral, que a auxiliou 
nos estudos para o vestibular em 2022. A 
jovem de 18 anos foi aprovada em Ciên-
cias Contábeis na Universidade Federal 
da Bahia (Ufba); em Direito na Macken-
zie, em São Paulo; e em Letras na Univer-
sidade de São Paulo (USP).

“É uma grande oportunidade um co-
légio como esse, porque tem laboratórios, 
tem laboratório de ciência, de informáti-
ca, de física, de química. É uma grande 
oportunidade para jovens do interior, 
que antes não tinham essa possibilidade. 
Então estudem bastante, vocês são ca-
pazes de chegar onde vocês quiserem”, 
aconselhou Alana.

Repórter: Milena Fahel/GOVBA 

GOVERNO DO ESTADO ENTREGA MAIS UM COLÉGIO 
DE ENSINO INTEGRAL NA CIDADE DE APORÁ




